
A Mineração Rio Norte apresenta, pela 
primeira vez, toda a trajetória percorrida 
para a restauração ecológica do Lago 
Batata, localizado na margem direita do rio 
Trombetas, no oeste do Pará. Trata-se de uma 
história de 35 anos de aprendizados baseados 
na ciência e na integração com a comunidade.

Como resultado de um programa intensivo, 
a área do Lago Batata, anteriormente 
impactada, hoje apresenta condições 
ecológicas favoráveis para o restabelecimento 
natural da vida aquática, da fauna e da flora. 
Em parceria com a Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) e com a colaboração 
das comunidades locais, o trabalho tornou-
se uma referência na restauração de um lago 
amazônico com ecossistema heterogêneo e 
grande diversidade de vegetação.

A jornada de restauração 
ecológica do Lago Batata

 A complexidade do “mosaico de ecossistemas” 
do Batata foi tema de 99 publicações 
científicas nacionais e internacionais. 
Conheça os desafios enfrentados, as 
soluções encontradas, o monitoramento 
participativo e os resultados desses esforços 
em www.mrn.com.br/olagobatatavive
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Não quero mais parar! Vou seguir 
em frente para conquistar novas 
oportunidades em empresas aqui, 
em Trombetas”, 

Ana Maria Siqueira Lima, da 
Comunidade do Ajudante.

Com meu diploma na mão, 
quero seguir em frente e 
buscar um bom trabalho”, 

Raimundo Elson Portilho 
de Oliveira, morador da 
Comunidade Serrinha.

Superação e transformação: 
formatura do Programa 
Educação pela Amazônia 
abre novas oportunidades

Essas foram apenas algumas das manifestações 
de realização pessoal e alegria dos participantes 
dos cursos de Elevação de Escolaridade e 
Multifunção, que fazem parte do Projeto Educação 
pela Amazônia, cujo objetivo é levar educação e 
qualificação profissional às comunidades locais, 
por meio da parceria entre a Mineração Rio 
do Norte (MRN) e o Centro de Estudos Sociais 
Interestadual (CESI).

Ao todo, 90 participantes receberam seus 
certificados de conclusão dos cursos e 
comemoraram a formatura, em Porto Trombetas. “A 
educação é a mola propulsora do desenvolvimento 
e, através dela, as pessoas conseguem buscar 
novas oportunidades e planejar uma vida melhor. A 
educação transforma vidas, e a MRN quer construir 
esse legado, proporcionando oportunidades para 

que as pessoas se desenvolvam, empreendam e 
lutem para realizar seus sonhos e projetos de vida”, 
destacou Magda Damasceno, gerente-geral de 
Recursos Humanos da MRN.

“Esse programa é fundamental para atender 
pessoas em áreas onde as ações governamentais 
não chegam na Amazônia. É muito gratificante 
ver histórias de superação, como a de uma pessoa 
de 70 anos que conseguiu assinar seu nome, 
ou de mulheres que são mães e que só agora 
conseguiram concluir seus estudos. São pessoas 
que acreditam que a educação vai ajudá-las a 
realizar seus ideais e ter uma vida mais digna e 
feliz”, destacou Marcela Acioli, coordenadora do 
programa Educação pela Amazônia pelo CESI. A 
coordenação do programa reforçou ainda que há 
novos cursos e novidades planejados para 2025.



O mês de dezembro é marcado por celebrações 
especiais em três municípios paraenses: Faro, 
Terra Santa e Oriximiná. Quem abriu o mês 
festivo pelos seus 33 anos foi Terra Santa. Criado 
pela lei nº 5.699, de 13 dezembro de 1991, o 
município de Terra Santa foi constituído por áreas 
desmembradas dos municípios de Faro e Oriximiná. 
No dia 24, véspera do Natal, as comemorações 
serão no município de Oriximiná. Por último, Faro 
encerra as comemorações pelos seus 255 anos em 
27 de dezembro, próximo da virada de ano. 

Esses municípios têm em comum a parceria ao 
longo dos 45 anos da MRN na implementação 
de importantes projetos socioeconômicos que 
impulsionam o desenvolvimento da região Oeste 
do Pará. São iniciativas voltadas à geração de renda 
e empreendedorismo, vinculado à preservação 
ambiental. Além de gerar recursos, contribui para o 
bem-estar dos moradores da região.

A MRN também mantém, nesses municípios, o 
Programa de Educação Socioambiental (PES), uma 
condicionante estabelecida pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) no processo de licenciamento 
ambiental da empresa. Ao todo, 11 projetos 
socioambientais compõem o programa, que 
conta com a participação ativa das comunidades 
envolvidas, que discutem e planejam, em conjunto 
com a MRN, a execução de cada projeto e 
suas ações efetivas.

Oeste do Pará em 
festa: Faro, Terra Santa 
e Oriximiná celebram 
aniversário 

Quer conhecer os projetos 
desenvolvidos pela MRN?
 
Clique no link

https://abrir.link/HqoPw

“A nossa parceria com os municípios de Terra Santa, 
Faro e Oriximiná é fundamental para construirmos 
um legado de desenvolvimento regional. O 
incentivo ao uso sustentável dos recursos naturais, 
ao empreendedorismo, à melhoria da qualidade 
de vida, ao respeito à diversidade cultural e ao 
exercício da cidadania, valorizando a tradição e o 
saber local de cada território, são princípios que 
alicerçam nossas ações nesta região da Amazônia”, 
afirmou Alberto Juliê, consultor de Relações 
Institucionais da MRN. 

https://abrir.link/HqoPw


As principais práticas de segurança no transporte 
e nas operações de embarque de bauxita foram 
os temas da 5ª edição do Workshop sobre 
Segurança da Navegação Marítima, realizado no 
Centro de Instrução Almirante Braz de Aguiar 
(CIABA), em Belém.

O evento foi promovido pela Marinha do Brasil e 
Associação Brasileira do Alumínio (ABAL), com o 
patrocínio da MRN. “A indústria, como um todo, 
está buscando formas sustentáveis de manter 
as operações seguras e respeitosas ao meio 
ambiente, garantindo a sustentabilidade em sua 
totalidade”, destacou Janaina Donas, presidente-
executiva da ABAL.

Os formandos do CIABA, instituição destinada à 
formação de pessoal da Marinha Mercante e de 

Marinha do Brasil 
e ABAL promovem 
workshop sobre 
navegação marítima

oficiais da reserva, participaram do workshop. 
Dennis Silva, engenheiro da MRN que atua 
no terminal de Porto Trombetas, apresentou 
detalhes das operações da empresa. Dois 
alunos, com os melhores resultados acadêmicos, 
serão selecionados para realizar uma visita “in 
loco” ao porto e conhecer de perto o processo 
realizado na região.

“Eles terão a oportunidade de conhecer mais sobre 
o transporte, o beneficiamento, o carregamento 
de navios, o transporte ferroviário e muito mais. 
Poderão ver de perto, na prática, o funcionamento 
da unidade. Vamos explicar nossa organização 
sistêmica de pessoas e a sinergia entre toda a 
operação para garantir um trabalho de excelência, 
com respeito às pessoas e ao meio ambiente”, 
concluiu o engenheiro.



Muito mais do que desenvolver tecnologia, o 
Mining Hub incentiva o aprimoramento de pessoas, 
promovendo conexões entre todos aqueles que 
desejam colaborar para fomentar a diversidade e 
impulsionar a evolução do setor mineral. Foi com 
essa filosofia de trabalho que a MRN liderou o 
Mining Hub ao longo de 2024.

Com essa posição, a MRN conseguiu fortalecer 
ainda mais a importância da inovação e promover 
a troca de conhecimento entre os membros. 
Além disso, a companhia se engajou em projetos 
estratégicos, como a descarbonização do setor 
mineral – uma iniciativa pioneira no Brasil que 
busca identificar oportunidades para reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa e construir 
um futuro mais sustentável para a mineração 
e para o planeta.

“Essas ações refletem nosso compromisso em 
fomentar novas economias e criar oportunidades 
que impulsionem a inovação local, em parceria 
com outras mineradoras com atuação na região”, 

MRN encerra gestão 
no Mining Hub 
destacando inovação 
e sustentabilidade

destacou Gustavo Lage, ex-presidente do Mining 
Hub, gestor do escritório de projetos da MRN.

“Buscamos promover uma mineração cada vez 
mais sustentável, inclusiva e responsável. Acredito 
que o Brasil pode ser um dos protagonistas nesse 
movimento, com o Mining Hub atuando como um 
importante ecossistema colaborativo para acelerar 
essa jornada com as principais empresas do setor. 
Nós, da MRN, vamos continuar trabalhando junto 
a esse grupo, impulsionando a inovação”, destacou 
Guido Germani, diretor-presidente da MRN.

Outro destaques da gestão da MRN no Mining 
Hub foi a implementação, em suas operações, 
da solução para rasgos em correias de esteiras 
transportadoras de minério, utilizando tecnologias 
capazes de identificar eventuais defeitos ou 
desalinhamentos nesses equipamentos. A 
iniciativa apresentada no Mining Innovation 
Summit demonstra como a parceria pode gerar 
resultados práticos e eficientes para todas as 
empresas do setor. 



Aproximar, manter o diálogo e apresentar o 
sistema de produção da MRN são alguns dos 
objetivos das visitas realizadas à empresa ao longo 
do ano. Recentemente, a companhia recebeu 
a visita do prefeito de Faro, Paulo Carvalho, 
para uma reunião. E também de Janaina Donas, 
presidente-executiva da Associação Brasileira 
do Alumínio (ABAL); Mauricio Pizani, gerente 
de Comunicação; e Pedro Macedo, gerente de 
Relações Governamentais, que estiveram em 
Porto Trombetas para conhecer de perto o fluxo 
operacional sustentável realizado na região.

“Visitar uma mineração sustentável de bauxita no 
coração da Amazônia é testemunhar o equilíbrio 
entre inovação e respeito ao meio ambiente. É 
inspirador ver como tecnologia e responsabilidade 
caminham juntas para preservar a riqueza natural 
e impulsionar o desenvolvimento de forma 
consciente”, destacou Janaina Donas.

Diálogo e transparência: 
visitas à MRN

/Mineração Rio do Norte /Mineração Rio do Norte /BauxitaMRN

www.mrn.com.br

http://www.mrn.com.br

